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Contextualização

O javali no contexto 
da Saúde Única

O javali (Sus scrofa), espécie exótica 
invasora (EEI) no Brasil, está listado 
entre as 100 “piores” espécies invasoras 
do mundo (Invasive Species Specialist 
Group, 2022), causando inúmeras 
ameaças ecológicas e socioeconômicas 
dentro de sua área de distribuição, de 
acordo com a União Internacional de 
Conservação da Natureza (IUCN, 2022).

A introdução do javali-europeu (Sus 
scrofa scrofa) no Brasil ocorreu a partir 
dos anos 60 e mais expressivamente na 
década de 1990, com objetivo de pro-
dução da carne exótica para consumo, 
além de introduções pontuais clandes-
tinas. Porém a exploração comercial 
da carne exótica não se desenvolveu, 
resultando em liberações acidentais e/

ou intencionais da espécie na natureza, 
onde retornaram ao estado asselvajado. 

Os javalis (Sus scrofa) estão entre 
os mamíferos invasores mais prolíficos 
da Terra. Por sua natureza generalista 
e a plasticidade da dieta, utilizam e 
competem por uma grande variedade de 
recursos, causando grandes danos às 
culturas agrícolas, ecossistemas nativos 
e pecuária, além de atuar como reser-
vatórios e dispersores de patógenos 
de impacto em saúde pública e animal 
(Aschim et al, 2019).

Por sua alta adaptabilidade e abun-
dância de recursos disponíveis, somada 
à ausência de predadores naturais, 
atualmente a forma selvagem do javali e 
seus cruzamentos com suíno doméstico 
em vida livre, referido também como su-
íno asselvajado, está presente no Brasil 
em quase todos os biomas, exceto a 
Amazônia, com registros em pelo me-
nos 1.152 municípios do Brasil (Hegel 
et al. 2022), com velocidade de invasão 
estimada de 149,6 km²/ano (Salvador, 
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2012). Em razão do aumento de sua 
distribuição no território nacional e pela 
crescente ameaça ao ecossistema, o ja-
vali foi declarado como espécie nociva. 
Assim, o abate para controle em todo o 
território nacional foi normatizado pela 
Instrução Normativa Ibama N° 03/2013 
(Crowl et al, 2008).

A abrangência e transversalidade dos 
impactos causados pela invasão da es-
pécie e seus reflexos nos serviços ecos-
sistêmicos fazem dessas populações de 
Sus scrofa em condição selvagem obje-
to de particular interesse para a pesqui-
sa com a abordagem em Saúde Única, 
definida como a integração indissociável 
entre saúde humana, animal e ambien-
tal (ecossistemas), reconhecendo que 
estes estão intimamente ligados e inter-
dependentes (Crowl et al 2008; World 
Health Organization, 2022). Sabe-se que 
os javalis podem atuar como reservató-
rios para uma série de bactérias, vírus 
e parasitas, que são transmissíveis para 
humanos e animais domésticos e silves-
tres pelo contato direto com os javalis, 
por ingestão de carnes e subprodutos 
de carne de javalis contaminados ou in-
diretamente por meio do ambiente con-
taminado (Fredriksson-Ahomaa, 2019;
Piovesan; Temporini, 1995; Meng et al., 
2009). O papel do javali na dissemina-
ção de doenças abrange múltiplas esca-
las de fatores bióticos e abióticos, sendo 
necessário o monitoramento sanitário 
para caracterizar a condição sanitária 
e suas implicações, uma vez que essas 
populações asselvajadas não estão con-
tidas em limites geográficos. A caracteri-
zação do perfil sanitário dos javalis com 

foco em Saúde Única abrange tanto o 
diagnóstico de doenças/patógenos de 
interesse em saúde humana, animal e 
ambiental quanto os fatores eco-epide-
miológicos associados ao hospedeiro, 
ao(s) patógeno(s) e ao ambiente onde 
se encontram, considerando as variadas 
formas de interação entre os três pilares. 
Neste contexto, a normatização do con-
trole populacional da espécie (Ibama, 
2013) propicia acesso à colheita de 
material biológico por métodos invasivos 
post mortem para investigação sanitária, 
que pode abranger distintos propósitos 
e abordagens. 

Reconhecendo a ameaça que o 
javali representa para a pecuária na-
cional, sobretudo para a suinocultura, 
o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento incluiu as populações de 
suínos asselvajados no Plano Integrado 
de Vigilância de Doenças de Suínos 
(Brasil, 2021), que contempla principal-
mente doenças de impacto econômico 
para a suinocultura. Entretanto, a opor-
tunidade ímpar de investigação sani-
tária que essas populações invasivas, 
abundantes, dispersas e socialmente 
conflitantes oferece vai muito além 
das doenças de impacto à pecuária e 
excede a condição de resposta da atu-
ação veterinária isoladamente. Diversos 
públicos são afetados pela invasão dos 
javalis e estão envolvidos no controle da 
espécie, podendo contribuir no avanço 
do conhecimento da condição sanitária 
dessas populações e suas consequên-
cias à sociedade se voluntariamente se 
dispuserem e tiverem acesso à orienta-
ção técnica pertinente.
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O papel de colaboradores de dife-
rentes setores da sociedade no mo-
nitoramento sanitário de populações 
selvagens é claramente destacado e 
reconhecido pela Organização Mundial 
de Saúde Animal, no Código Sanitário 
de Animais Terrestres e nos Manuais de 
Treinamento em Doenças e Vigilância 
de Fauna Silvestre como importantes 
aliados do serviço veterinário. O perfil de 
colaboradores é definido como: “Toda e 
qualquer pessoa que observa ou passa 
algum tempo no habitat com animais 
selvagens”, incluindo pesquisadores bió-
logos, ecólogos, acadêmicos universi-
tários, analistas e gestores ambientais 
com responsabilidades em manejo de 
fauna silvestre, naturalistas, bem como 
agentes de manejo do javali, dentre 
outros. Contudo, é necessário fornecer 
instruções, orientações e, sempre que 
possível, treinamento aos colaboradores 
não veterinários, para que eles possam 
comunicar a detecção de doenças ou 
morte de animais aos órgãos respon-
sáveis, bem como apoiar na colheita 
de dados e amostras para diagnóstico 
de forma segura e eficiente (World 
Organisation for Animal Health, 2015).

As condições de campo em que se 
pode ter acesso a javalis abatidos geral-
mente são desafiadoras, sobretudo para 
pessoas que não são da área técnica 
afim. Portanto, os princípios de seguran-
ça, simplicidade e praticidade dos proce-
dimentos de colheita de amostras foram 
prioridade na proposição de protocolos. 
Da mesma forma, os objetivos e/ou pro-
pósitos das coletas de dados e amostras 
de javalis também devem estar claros 

no estabelecimento dos procedimentos 
pertinentes em campo.

Este documento tem como objetivo 
apresentar um protocolo de colheita 
post mortem de tecidos/órgãos de ja-
valis, dirigido a públicos diversos. Estão 
incluídos aspectos fundamenteis de 
biossegurança e boas práticas no aces-
so e colheita de amostras biológicas de 
fauna selvagem, oferecendo subsídios 
técnicos para engajamento e colabo-
ração de diferentes grupos sociais em 
apoio ao monitoramento sanitário dessa 
espécie exótica invasora, priorizando a 
abordagem em Saúde Única.

Metodologia 
A metodologia de pesquisa explora-

tória é particularmente adequada para 
situações em que não há ou há pouco 
conhecimento preexistente sobre o tema 
estudado. É a investigação preliminar 
cujo objetivo principal é familiarizar-se 
com o tópico investigado, fornecendo 
informações básicas que possibilitem 
definir os temas e prioridades de pes-
quisas subsequentes com metodologias 
apropriadas e mais precisão (Hunter et 
al., 2019; Piovesan; Temporini, 1995).

Por esta razão, considerando a es-
cassez de informação sobre a condição 
sanitária dos javalis nas diversas regiões 
do Brasil e as dificuldades inerentes ao 
acesso a populações de vida livre, foram 
priorizadas as orientações de colheita 
de alguns tecidos e órgãos considera-
dos mais relevantes para investigação 
e detecção de uma maior variedade de 
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patógenos. Considerando a abordagem 
exploratória com foco em Saúde Única, 
as orientações de colheita de amostras 
biológicas previstas neste documento 
restringem-se a javalis abatidos para 
controle populacional, aparentemente 
saudáveis, não sendo destinada a ja-
valis com sinais clínicos ou suspeita de 
doença.

A abordagem de doenças e patóge-
nos específicos não são escopo deste 
documento, cabendo aos interessados 
consultar a grande variedade de fontes e 
bases de informação científica pertinen-
te. Aos médicos veterinários interessa-
dos em fazer necropsia em javalis com 
colheitas específicas, recomenda-se 
o Manual de necropsia para suídeos 
(Rech et al., 2014).

Considerando a diversidade e quan-
tidade de patógenos que afetam os 
suídeos e que não causam lesões ou 
sinais clínicos, foi adotado como critério 
de seleção de tecidos para colheita de 
órgãos linfoides secundários, além de 
sangue total e soro sanguíneo. Os ór-
gãos linfoides são estruturas do sistema 
imunológico compostas majoritariamen-
te por linfócitos e responsáveis pela 
defesa do organismo contra patógenos 
e agentes que afetem negativamente a 
saúde, sendo o local onde haverá maior 
chance de detecção de patógenos, se o 
indivíduo for portador (Getty, 1986). O 
soro sanguíneo é a amostra de eleição 
para pesquisa dos anticorpos, portanto, 
é a matriz para pesquisa de anticorpos 
de uma grande variedade de patógenos 
que indica se o indivíduo teve contato 

ou não com estes. Desta maneira, pode 
oferecer uma informação preliminar aos 
procedimentos para detecção do pató-
geno, seja por meios convencionais de 
isolamento ou por detecção de material 
genético dos patógenos investigados. 

Biossegurança e boas 
práticas durante a colheita 
de amostras biológicas 
post mortem em javalis 

Biossegurança é a condição de se-
gurança alcançada por um conjunto de 
ações destinadas a prevenir, controlar, 
reduzir ou eliminar riscos inerentes às 
atividades que possam comprometer a 
saúde humana, animal e o meio ambien-
te (Anvisa, 2022) 

A manipulação do javali pode trazer 
riscos de acidentes principalmente físi-
cos e biológicos aos manipuladores, as-
sim a capacitação dos envolvidos, o uso 
adequado de equipamentos de proteção 
individual (EPIs) e atenção às normas 
de biossegurança são indispensáveis 
para garantir a segurança e saúde de 
todos.

Os javalis podem ser reservatórios 
de inúmeros patógenos capazes de 
causar doenças a outros animais, do-
mésticos e selvagens, e ao ser huma-
no, portanto a adoção de medidas de 
biossegurança contribui para manter a 
saúde e segurança da fauna silvestre, 
dos animais de criação e das pessoas. 
Os patógenos podem ser transmitidos 
das mais variadas formas, como através 
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ATENÇÃO
► Se encontrar javalis com comportamento 

anormal.

► Se encontrar javalis mortos sem causa 
aparente.

Não toque no javali ou manipule a carcaça e 
comunique o Serviço Veterinário Oficial 

de contato direto e indireto com animais 
infectados, ingestão de carne e subpro-
dutos contaminados, veículos, ambiente 
ou quaisquer objetos contaminados. Os 
protocolos básicos de biossegurança 
podem ser suficientes para gerenciar 
muitos riscos de doenças infecciosas 
associados às interações com fauna 
silvestre (Guberti et al., 2019; World 
Organisation for Animal Health, 2015; 
Deana et al., 2011). Por esta razão, 
boas práticas em biossegurança devem 
ser adotadas, independentemente da 
percepção de risco, como:

• Evitar ambiente silvestre se apre-
sentar algum problema de saúde.

• Uso adequado dos equipamentos 
de proteção individual.

•  Higienização das mãos.

•  Evitar o contato das mãos com 
olhos, nariz e boca.

•  Não comer, beber ou fumar durante 
a manipulação de materiais biológi-
cos.

•  Usar proteção contra picada de 
insetos e carrapatos (ex., roupas 
adequadas e repelentes).

•  Buscar informações sobre o histó-
rico e situação sanitária atualizada 
das regiões onde ocorrem as ativi-
dades com javalis.

•  Manter as vacinas atualizadas.

•  Procurar assistência médica em 
caso de ferimentos (mordidas, ar-
ranhões, cortes...) e informar ao 
serviço de saúde o contato com 
ambiente silvestre, mais especifi-
camente com javalis.

• Manter em dia os exames médicos 
periódicos e informar ao profissio-
nal de saúde a condição de contato 
em ambiente silvestre, e especifi-
camente contato direto com javalis. 

Os javalis são acometidos por inú-
meras doenças que podem ser fatais, 
porém nem sempre a morte ocorre ime-
diatamente, mas pode levar o animal a 
ter comportamentos anormais (Deana 
et al., 2011). Como a condição sanitária 
desses animais é desconhecida, pode 
haver risco de zoonoses ou doenças ani-
mais de alto impacto econômico (Figura 
1). A Peste Suína Africana e Peste Suína 
Clássica, que não são zoonoses mas 
são doenças altamente contagiosas 
que infectam suínos, causam elevados 
prejuízos econômicos e são doenças de 
notificação oficial compulsória. Portanto, 
frente a situações suspeitas, entre em 
contato com o Serviço Veterinário oficial 
do seu estado e aguarde orientações. 
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Colheita post mortem 
de amostras de javalis 

As orientações apresentadas neste 
documento destinam-se à colheita de 
amostras biológicas para fins de avalia-
ção exploratória de microrganismos de 
interesse em Saúde Única. Neste sen-
tido, várias matrizes biológicas podem 
ser usadas, porém considerando a faci-
lidade e simplicidade em acessar deter-
minados tecidos e órgãos, a colheita de 
amostras como as de sangue, tonsilas, 
linfonodos, baço e intestino foram prio-
rizadas por permitirem a investigação 
de uma grande variedade de microrga-
nismos. Desta forma, este protocolo não 
esgota as possiblidades de colheita, e 
nem tem esta pretensão. O acesso a 
amostras para pesquisas direcionadas 
com diagnósticos específicos não está 
no escopo deste documento, porém 
poderá ser desdobramento, o passo 
seguinte decorrente dos resultados da 
aplicação dessa alternativa de amostra-
gem mais restrita.

Materiais necessários para 
a colheita de amostras  

• Equipamentos de proteção indi-
vidual: luvas descartáveis, másca-
ra descartável, óculos de seguran-
ça e roupas e botas descartáveis 
- ou que possam ser lavadas e de-
sinfetadas (Figura 2).

• Materiais para colheita e acon-
dicionamento: facas, pinças e 
tesouras (quando possível), sacos 
plásticos, tubos tipo falcon de 50 
mL e 15 mL, caixa isotérmica (iso-
por) e gelo ou gelo reutilizável (Fi-
gura 3).

• Materiais para identificação: fi-
cha de colheita de amostras e ca-
netas (Figura 4).

• Materiais para limpeza e desin-
fecção: lona, galão com água, 
detergente, desinfetante (água sa-
nitária), escova, esponja, sacos de 
lixo e papel toalha (Figura 5).

Figura 1. Javali encontrado morto.
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Orientações e 
procedimentos para 
colheita das amostras 
biológicas post 
mortem de javalis

A condição ideal para a colheita de 
amostras post mortem é iniciar imedia-
tamente após o abate. Porém antes de 
iniciar a colheita das amostras biológi-
cas faça o exame externo da carcaça, 
imediatamente após a avaliação prossi-
ga com a colheita de sangue, pois a co-
agulação ocorre rapidamente, podendo 
impossibilitar a colheita e/ou obtenção 
de amostras com qualidade para os 
exames diagnósticos. Após a colheita 
de sangue pode-se colher as tonsilas, os 
linfonodos cefálicos, fragmento do baço, 
fragmentos dos linfonodos mesentéricos 

e fragmento do intestino delgado. Caso 
não consiga colher todas as amostras 
mencionadas, colha o que for possível, 
priorizando o sangue e as tonsilas.

Avaliação externa 
da carcaça

Faça uma avaliação externa da car-
caça do javali. Verifique se há presença 
de ectoparasitos, como carrapatos 
(Figuras 6 e 7) e piolhos. Colha os car-
rapatos e acondicione-os em recipiente 
limpo. Também podem ser colhidas 
amostras de carrapatos em frascos 
vedados, contendo álcool 70° (preferen-
cialmente) ou 96°, e enviadas ao labo-
ratório, ou conforme as orientações do 
médico veterinário.

Figura 2. EPIs. Figura 3. Instrumentos para 
colheita de amostras.

Figura 4. Ficha de identificação 
das amostras.

Figura 5. Material para 
higienização.
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Em seguida, examine externamente 
se há presença de lesões vesiculares 
no focinho, borda dos cascos e entre os 
dígitos das patas traseiras e dianteiras 
(Figuras 8 e 9). 

Figura 6. Carcaça com presença de carrapatos.

Fo
to

: V
irg

ín
ia

 S
an

tia
go

 S
ilv

a
Fo

to
: V

irg
ín

ia
 S

an
tia

go
 S

ilv
a

Figura 7. Pele com presença de carrapatos.

ATENÇÃO
► Se detectar lesões vesiculares, não ma-
nipule a carcaça, avise o Serviço veterinário 

imediatamente e aguarde
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Figura 8. Coxim plantar. Figura 9. Avaliação das patas.
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Para a colheita das amostras coloque 
a carcaça do javali no local escolhido, 
posicione-a de modo a facilitar a colhei-
ta, considerando o tamanho da carcaça 
e o local de apoio. As posições mais 

Figura 10. Caraça em decúbito lateral. Figura 11. Carcaça suspensa.
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comuns para a retirada das amostras 
são: posição em decúbito dorsal (barriga 
para cima) ou decúbito lateral (de lado) 
e a carcaça suspensa (Figuras 10 e 11).
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Figura 12. Colheita de 
sangue da incisão para 

abertura da carcaça.

Figura 13. Sangue em 
repouso para formação 

do coágulo.

Figura 14. 
Coágulo e soro.

Figura 15. Soro.

Colheita de sangue
Com o javali (carcaça) em decúbito 

ou suspenso faça um corte na região 
do pescoço de modo a cortar os vasos 
do pescoço, ou colha o sangue do corte 
para a abertura da carcaça. Posicione o 
frasco de 50 mL dentro do ferimento e 
preencha aproximadamente ¾ do frasco 
com sangue (Figura 12). Evite colher 
o sangue que escorre sobre a pele/
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pelos devido à grande possibilidade de 
contaminação. Tampe o frasco e deixe 
inclinado em repouso por cerca de uma 
hora para formação do coágulo (Figura 
13), enquanto procede a colheitas das 
demais amostras. Após a formação do 
coágulo (Figura 14) transfira o soro (par-
te líquida) para o tubo de 15 mL (Figura 
15) e acondicione na caixa com gelo. Se 
houver disponibilidade de centrífuga, as 
amostras poderão ser centrifugadas.

ATENÇÃO
► O sangue total não pode ser congelado.

► Somente após o procedimento de dessora o soro obtido poderá ser congelado.

► Todas as amostras de tecido, órgãos

e soro podem ser congeladas.
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Para a colheita dos órgãos, a car-
caça pode estar em decúbito dorsal ou 
lateral (Figura 10), quando a remoção 
das vísceras em monobloco pode ser 
feita no sentido dos órgãos torácicos 
para os abdominais até o reto. A carcaça 
também pode ser suspensa pelas patas, 
preferencialmente com a cabeça para 
baixo (Figura 11), o que facilita a remo-
ção das vísceras em monobloco.

Figura 16. Remoção parcial 
da pele da carcaça.

Figura 17. Remoção 
completa da pele.

Figura 18. Remoção da 
cabeça.

Figura 19. Abertura da 
cavidade abdominal.
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Figura 20. Retirada das 
vísceras.

Figura 21. Vísceras em 
monobloco.

Figura 22. Acondiciona-
mento das vísceras.

Figura 23. Carcaça 
eviscerada.
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Com a carcaça de cabeça para baixo, 
a remoção das vísceras em monobloco 
é feita de cima para baixo, ou seja, no 
sentido do reto para a cabeça, conforme 
sequência das Figuras 16 até 23. Na 
Figura 24 pode-se observar a cabeça e 
pele removidas e na Figura 25 os órgãos 
das cavidades torácica e abdominal em 
monobloco e colocados em local apro-
priado para a colheita das amostas.



13

Figura 24. Cabeça com pele. Figura 25. Monobloco de vísceras torácicas 
e abdominais.
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Linfonodos
Os linfonodos são pequenas es-

truturas nodulares de tecido formado 
basicamente por células do sistema imu-
nológico. Estão localizados ao longo do 
trajeto dos vasos linfáticos e constituem 
os sítios onde se inicia a resposta imune 
adquirida aos antígenos transportados 
pela linfa. Assim, são importantes órgãos 
para pesquisa de inúmeros patógenos, 
desempenhando papel fundamental nos 
exames diagnósticos para compor o per-
fil sanitário dos javalis.

Linfonodos cefálicos

Estão localizados bilateralmente na 
região da cabeça do javali. Para iniciar 
a colheita dos linfonodos, remova a 
pele das laterais da cabeça (Figura 26) 
e exponha o músculo masseter (figura 
27). Examine atentamente a região da 
pele, pois às vezes alguns linfonodos 
cefálicos ficam aderidos na pele rebati-
da lateralmente (Figuras 28 e 29). Estes 
também podem ser colhidos. 

Vários linfonodos cefálicos podem 
ser colhidos, porém alguns são mais 
acessíveis, como os linfonodos mandi-
bulares, que estão localizados lateral-
mente à faringe próxima à mandíbula e 
à glândula mandibular, logo abaixo do 
músculo masseter (músculo da boche-
cha). Para colher os linfonodos, faça um 
corte entre a mandíbula e o masseter 
(Figura 30). Os linfonodos mandibulares 
estão próximos à glândula mandibular 
(Figuras 31 e 32), por isso é importante 
ter o cuidado de diferenciar os linfono-
dos das glândulas.

Os linfonodos parotídeos e retrofa-
ríngeos também podem ser amostrados, 
porém o acesso é mais trabalhoso. Os 
linfonodos parotídeos situam-se um pou-
co abaixo da articulação mandibular, 
próximos às orelhas. Para proceder a 
colheita, faça um corte vertical logo abai-
xo das orelhas. Os linfonodos retrofarín-
geos (laterais e mediais) estão localiza-
dos posteriormente aos linfonodos paro-
tídeos (sentido caudodorsal ao teto da 
faringe). Para a colheita, faça um corte 
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Figura 26. Remoçao da pele das laterais da cabeça.

Figura 27. Músculo masseter.

horizontal abaixo das orelhas, a partir do 
corte feito para a colheita dos linfonodos 
retrofaríngeos. Os linfonodos cefálicos 
devem ser colhidos de ambas as laterais 
da cabeça, colocados em sacos identi-
ficados com os nomes das amostras e 
acondicionados na caixa com gelo.

Os linfonodos podem ser usados em 
várias técnicas de diagnóstico, sendo os 
linfonodos retrofaríngeos e mandibula-
res os de eleição para pesquisa de mico-
bactérias do complexo Mycobacterium 
tuberculosis.
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Figura 28. Linfonodo aderido a pele.

Figura 29. Detalhe linfonodo.

Fo
to

: I
ar

a 
M

ar
ia

 T
re

vi
so

l
Fo

to
: V

irg
ín

ia
 S

an
tia

go
 S

ilv
a

Linfonodo

Linfonodo



16

Figura 30. Corte lateral ao 
músculo masseter.

Figura 31. Localização do 
linfonodo mandibular.

Figura 32. Linfonodo mandibular e 
glândula mandíbular.
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Tonsilas
As tonsilas do palato mole (parte 

posterior do céu da boca) são estrutu-
ras bilaterais ovaladas e achatadas, 
que apresentam múltiplas reentrâncias. 
Participam de uma variedade de fun-
ções imunológicas, atuando como porta 
de entrada na detecção de antígenos 
estranhos. Apesar da natureza imunoló-
gica das tonsilas palatinas (ou amígda-
las), alguns microrganismos adquiriram 
adaptações e conseguem contornar as 
defesas imunes, utilizando como local 
de entrada, replicação e colonização. 
Vários patógenos bacterianos e virais 
persistem de forma assintomática nas 
tonsilas (Horter et al., 2003), por isso é 
um dos mais importantes órgãos para 
pesquisa exploratória de patógenos em 
javalis, possibilitando investigar o poten-
cial da espécie como reservatório para 
vários microrganismos. 

Para acessar as tonsilas, coloque a 
cabeça do javali sobre uma superfície 
rígida, desarticule a mandíbula e retire 
a língua (Figura 33), ou rebata a pele 
da parte inferior do pescoço, posicione 
a faca rente à parte interna dos ramos 
da mandíbula e corte (em forma de V 
invertido) para visualizar as tonsilas. 
Com a faca, corte por baixo das tonsilas 
e retire-as, observando que elas podem 
ficar aderidas ao monobloco de vísceras 
torácicas, ou ainda divididas (Figura 
34). Neste caso, retire as duas partes, 
coloque no saco de coleta devidamente 
identificado e acondicione na caixa com 
gelo. 

As tonsilas podem ser empregadas 
em várias técnicas de diagnóstico, 
sendo os órgãos de eleição para a pes-
quisa dos vírus da peste suína clássica, 
da peste suína africana, da doença de 
Aujeszky e para as bactérias como 
Pasteurella sp, Streptococcus suis e 
Actinobacillus sp, bem como para vários 
outros patógenos.
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Figuras 33. Remoção da língua para exposição e acesso às tonsilas palatinas.
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Figura 34. Exposição das tonsilas indicando localização para secção do órgão.
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Baço
O baço é alongado e localiza-se 

dorsoventralmente no lado esquerdo da 
cavidade abdominal. O baço é um órgão 
linfoide secundário semelhante aos 
linfonodos, com a diferença de que os 
antígenos entram no baço pelo sangue e 
nos linfonodos pela linfa. É o principal lo-
cal das respostas imunes aos antígenos 
transportados pelo sangue, sendo o sítio 
de ativação da resposta imunitária hu-
moral e da resposta mediada por células 
a infecções sistêmicas. Desta forma, 
constitui-se um importante órgão para a 
realização de pesquisa exploratória de 
patógenos em javalis.

O baço está localizado lateralmente, 
junto ao estômago, posteriormente a 
este (Figura 35). Colha um fragmento de 
aproximadamente 5 cm, como demons-
trado nas Figuras 36 e 37. Coloque no 
saco de coleta e armazene na caixa com 
gelo. 

O baço é o órgão de eleição para a 
pesquisa de peste suína clássica e pes-
te suína africana, mas como os demais 
órgãos, também pode ser usado para 
inúmeros testes diagnósticos para ou-
tras enfermidades.

Figura 35. Monobloco de vísceras torácicas e abdominais.
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Figura 36. Baço.
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Figura 37. Colheita de fragmento de baço.
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Os linfonodos mesentéricos estão 

localizados no mesentério, junto ao in-
testino delgado (Figura 38 e 39). Como 
os linfonodos estão junto ao intestino, 
proceda a colheita com muito cuidado, 
evitando perfurações do intestino e 
contaminação das amostras (Figura 40). 
Acesse os linfonodos e cuidadosamente 
retire três a quatro fragmentos de apro-
ximadamente 1 cm x 1 cm (Figura 41). 
Coloque os fragmentos no saco de cole-
ta e armazene na caixa com gelo.

Figura 39. Linfonodos mesentéricos.

Figura 40. Corte dos linfonodos 
mesentéricos.

Figura 41. Colheita e acondicionamento dos 
linfonodos mesentéricos.

Figura 38. Localização dos linfonodos 
mesentéricos.
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Figura 43. Amarração da porção 
selecionada.
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Figura 44. Corte e acondicionamento do 
fragmento selecionado.

Figura 42. Seleção de porção do intestino 
delgado.
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O intestino é rico em tecido linfoide 

associado (GALT), que em conjunto com 
microbiota gastrointestinal possui função 
protetora, atuando na estimulação do 
sistema imune, além de ser considerado 
a primeira linha de defesa do animal 
contra os diversos microrganismos. 
Assim, o intestino é uma importante ma-
triz para diversos exames diagnósticos, 
contribuindo para uma mais completa 
pesquisa exploratória de patógenos em 
javalis.

Para colher fragmento do intestino 
delgado é necessário selecionar uma 
porção e fazer uma amarração juntando 
as duas partes da porção selecionada, 
de modo a impedir o extravasamento de 
conteúdo intestinal, como apresentado 
na sequência das Figuras 42, 43 e 44.
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Identificação, 
acondicionamento e 
conservação das amostras 

• Organizar o material necessário 
para colheita (Figura 45).

•  Identificar os sacos plásticos e tu-
bos para a colheita com o mesmo 
número escrito na ficha de identifi-
cação (Figura 46).

•  Nos sacos plásticos, escrever o 
nome do órgão ou tecido a ser co-
lhido; por exemplo: intestino, fíga-
do, baço ou tonsila (Figura 47).

•  Preencher a ficha de colheita de 
amostras com o máximo de infor-
mações possível, sempre incluindo 
data, local coordenadas geográfi-
cas (se possível), sexo e peso do 
animal, órgão/tecido colhido e o 
responsável pela colheita. Atentar 
para que o número da ficha corres-
ponda a mesma identificação dos 
tubos e sacos de colheita.

•  Preencher o campo “observações 
da ficha de colheita de amostras” 
com informações complementares 

como por exemplo: javali com le-
sões na pele ou patas, parasitas de 
pele, prenhe com o número de fe-
tos, entre outras. As impressões do 
ambiente também são relevantes: 
abate próximo a granjas de criação 
de suínos. 

•  A obtenção de amostras de quali-
dade depende de colheita, identifi-
cação, acondicionamento, conser-
vação e transporte adequados.

Ao término da colheita, certifique-se 
de que todas as amostras estão identi-
ficadas. Neste momento, é importante 
observar se a amostra de sangue foi 
dessorada e o soro colocado em tubo 
separado do coágulo sanguíneo.  Após 
verificar as identificações das amostras, 
acondicione-as em caixa isotérmica. 
Para a adequada conservação do ma-
terial deve-se colocar gelo reutilizável 
no fundo e laterais da caixa. Acomode 
as amostras no espaço entre os gelos 
(Figura 48) e cubra com gelo. Tampe 
a caixa e encaminhe ao laboratório. 
Quanto menor o tempo entre a colheita 
e o processamento das amostras no 
laboratório, mais confiáveis serão os 
resultados.
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Figura 47 Amostras colhidas e identificadas.
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Figura 48. Acondicionamento de amostras 

para envio ao laboratório.
Figura 46. Tubos e ficha de identificação de 

colheita.
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Figura 45. Material de colheita.
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Figura 49. Recolhimento dos despojos em 
sacos plásticos para destinação segura.

Fo
to

: V
irg

ín
ia

 S
an

tia
go

 S
ilv

a

Limpeza e organização 
do local de colheita 
das amostras

Ao término da colheita das amostras, 
o destino adequado dos despojos, bem 
como a limpeza e a desinfecção, são 
etapas muito importantes do protocolo 
de colheita de amostras, pois contri-
buem para a manutenção da saúde do 
ambiente, de outas espécies animais e 
do homem.

•  Fazer a limpeza de derramamentos 
de sangue e outros fluidos.

•  Todos os resíduos gerados (carca-
ça, vísceras, couro, ossos, sangue, 
luvas ou máscaras) devem ser re-
colhidos em sacos plásticos, ou re-
cipiente adequado (Figuras 49, 50 

Figura 50. Tambor plástico para 
recolhimento e transporte.
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e 51).

•  As ferramentas e utensílios devem 
ser exclusivos para essa prática, 
devendo ser lavados e desinfeta-
dos ao término das atividades.

• Fazer a lavagem e desinfecção dos 
veículos usados nas atividades.

• Fazer a lavagem e desinfecção 
dos equipamentos de proteção in-
dividual não descartáveis, como os 
óculos de proteção.

• Fazer a lavagem das mãos (Figura 
52).

• É preferível que o destino dos resí-
duos seja feito no local da colhei-
ta, evitando a movimentação de 
material biológico de um local para 
outro.
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Figura 51. Tambor plástico com tampa para 
evitar vazamentos de fluidos contaminantes 

dos despojos do abate.
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Figura 52. Higienização das mãos após a 
colheita.
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Destino dos despojos
O correto destino dos despojos é 

etapa fundamental para manter a inte-
gridade dos três pilares que constituem 
a Saúde Única. Algumas formas seguras 
de destinação dos despojos decorren-
tes da colheita de amostras biológicas 
em javalis podem ser usadas, sempre 
respeitando as exigências previstas na 
legislação vigente de cada estado e 
município (Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São Paulo, 
2021).

•  Utilização como matéria prima para 
indústria de reciclagem animal.

•  Destinada a aterros sanitários.

•  Enterradas em valas no próprio lo-
cal do controle ou em local próxi-
mo.

•  Destinada à compostagem em lo-
cal cercado e isolado no local onde 
foi realizada a colheita das amos-
tras biológicas. O composto produ-
zido deverá ser utilizado, obrigato-
riamente, no local onde foi gerado.

Considerações e 
recomendações finais

•  O javali continua em expansão po-
pulacional e territorial no país, ape-
sar dos esforços para conter a es-
pécie, propiciando cada vez mais o 
contato e interações diretas e indi-
retas com outras espécies animais 
e homem. Diante deste cenário é 
fundamental perceber a espécie 
como um potencial risco sanitário, 
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mesmo que não apresentem sinais 
clínicos ou lesões sugestivas de 
doenças.

•  O javali representa uma importante 
oportunidade de investigação em 
Saúde Única, porém o acesso a es-
sas populações deve ser realizado 
com responsabilidade e observan-
do critérios de biossegurança, pois 
a transmissão de patógenos pode 
ocorrer em ambas as vias, do ho-
mem ao meio silvestre e vice-ver-
sa. 

•  A colheita de amostras dos tecidos 
e órgãos linfoides de javalis possi-
bilita a investigação exploratória de 
patógenos circulantes em ambien-
te selvagem e permite estabelecer 
e enriquecer bancos de amostras e 
de organismos procedentes dessas 
populações, que somam tanto na 
geração de conhecimento quanto 
no potencial para desenvolvimento 
de variados ativos.

•  A abordagem exploratória da in-
vestigação sanitária é uma etapa 
que precede investigações mais 
aprofundadas e permite planejar e 
alocar os recursos necessários às 
etapas subsequentes com maior 
eficiência.

O conteúdo deste documento está as-
sociado ao ODS 15, “Proteger, recuperar e 
promover o uso sustentável dos ecossiste-
mas terrestres, gerir de forma sustentável as 
florestas, combater a desertificação, deter 
e reverter a degradação da terra e deter 
a perda de biodiversidade”, contribuindo 
para a Meta 15.8 – “Até 2020, implementar 
medidas para evitar a introdução e reduzir 
significativamente o impacto de espécies 
exóticas invasoras em ecossistemas terres-
tres e aquáticos, e controlar ou erradicar as 
espécies prioritárias”, pois abrange tanto o 
controle do javali (Sus scrofa) asselvajado 
enquanto espécie exótica invasora quanto 
a vigilância e controle de doenças nessas 
populações, que representam ameaça à 
saúde humana e animal, à preservação da 
biodiversidade e ao uso sustentável dos 
ecossistemas brasileiros.
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